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Sumaré libera R$ 9,78 mi para 
reformas em prédios públicos
Município publicou ata para contratar empresa responsável por serviços de manutenção e reformas; governo 
Henrique já havia informado execução de 21 obras na área da saúde, com investimento de R$ 20 milhões PÁGINA 12

olho em brasília

exames de ultrassom

divulgação

divulgação

A pré-candidatura do presidente da Câmara de Sumaré, Hélio Silva, a deputado 
federal voltou a movimentar os bastidores políticos da cidade nesta semana. De-
pois de setores ligados ao governo comemorarem a decisão que afastava Alex Ma-
nente da presidência nacional do Cidadania, a reviravolta veio rápida: o presiden-
te do TSE, ministro Kassio Nunes Marques, suspendeu liminar e devolveu o co-
mando nacional da legenda ao deputado federal paulista.                                PÁGINA 03

A Prefeitura de Nova Odessa realizou, no dia 4 de julho, um mutirão de ultrassom 
de mamas com o objetivo de acelerar os atendimentos e reduzir a fila de espera. 
Ao todo, 120 exames foram agendados, mas apenas 62 pacientes compareceram. 
O número de faltas chamou a atenção e acende um alerta. Cada vaga não utiliza-
da representa uma oportunidade perdida para outra pessoa que está aguardan-
do pelo mesmo exame, muitas vezes há meses.                                                     PÁGINA 06

Pré-candidatura de Hélio Silva 
ganha força em Sumaré

Faltas em mutirão prejudicam 
quem aguarda em Nova Odessa

continuidade

Henrique confirma Raí como pré-
candidato para deputado federal

divulgação O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), anunciou 
nesta semana que o verea-
dor Raí do Paraíso (Repu-
blicanos), seu irmão ca-
çula, será o pré-candidato 
do grupo político à Câma-
ra dos Deputados nas elei-
ções de 2026. O anúncio 
foi feito por meio de um 
vídeo publicado nas redes 
sociais. Henrique desta-
cou que a decisão repre-
senta a continuidade de 
um projeto político cons-
truído ao longo dos últi-
mos anos, com foco no de-
senvolvimento da cidade e 
da Região Metropolitana 
de Campinas.          PÁGINA 09Prefeito de Sumaré vai apoiar irmão Raí no pleito de 2026 

Obras do Aeroporto 
Municipal avançam 
em Americana  PÁGina 05

modernizaçãocharge

em andamento

Em breve, o Parque Santa Emília terá uma nova área de lazer com diversos equi-
pamentos públicos para a população aproveitar. A Prefeitura de Hortolândia in-
veste na urbanização do trecho localizado entre as ruas Luísa Febrônio Marini, 
Flaviano Lopes Serra e Geralda Maria de Jesus, com a implantação do Parque 
Socioambiental.                                                                                                                PÁGINA 07

Hortolândia faz 
concretagem de 
pista de caminhada 
no Pq. Santa Emília

divulgação
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Na terça-feira, 7 de julho, fiquei muito orgulho-
sa das professoras, dos professores, da juventu-
de, dos integrantes de movimentos sociais que 

atenderam ao chamado do nosso mandato popular e da 
APEOESP, comparecendo em muitas centenas à Assem-
bleia Legislativa para fazer o governo de Tarcísio de Frei-
tas de votar naquele dia o projeto de lei 1316/2026, a re-
forma administrativa da Educação.

O projeto pretende institucionalizar medidas autoritá-
rias, como avaliação de desempenho injusta que trans-
forma professores em “faróis” e permite punições e demissões, de-
pendendo de o docente ser efetivo ou temporário. Nossa pressão 
já fez o governo protocolar uma emenda de plenário que ameniza 
parte das medidas, mas não resolve o problema. Queremos a re-
tirada desse projeto.

O compromisso da nossa categoria, dos demais profissionais, da 
juventude e dos movimentos com a Educação pública contrasta 
com a forma com que o governo de Tarcísio de Freitas trata os di-
reitos da população, os serviços públicos e o patrimônio dos pau-
listas. Poderíamos citar tragédias provocadas por este governo em 
todas as áreas. Citamos algumas, além da Educação: a Saúde, que 
nada melhorou, apesar da promessa de investir os R$ 11 bilhões 
retirados da Educação, a SABESP privatizada, que aumentou tari-
fas, piorou o serviço e já causou quatro mortes em obras mal fei-
tas, a proliferação de pedágios, com preços aumentados e a segu-
rança pública, que se tornou verdadeira calamidade.

Quem mora na cidade de São Paulo, nas cidades da Grande São 
Paulo e nas grandes e médias cidades do interior, vê e sente todos 
os dias que não existe nenhuma política de segurança pública no 
estado de São Paulo. Moradores relatam que ruas tranquilas e se-
guras se transformaram em palcos de roubos a mão armada em 
plena luz do dia. Em 2025 foram registradas na cidade de São Pau-
lo 17 ocorrências por hora de roubos e furtos de celulares. Onde es-
tá a polícia? Em geral os maiores contingentes policiais estão con-

centrados em algumas áreas nobres ou de grande visibi-
lidade. Ao mesmo tempo, maus policiais praticam abusos 
de autoridade e até mesmo agressões contra cidadãos e 
cidadãs, sobretudo pobres e negros, como registram nu-
merosos vídeos veiculados em redes sociais.

O Estado de São Paulo precisa de uma política de segu-
rança pública que não seja autoritária, que não seja vio-
lenta, que valorize os policiais e demais agentes e que se 
volte para proteger e não para aterrorizar a população, en-
quanto criminosos agem à solta. É lamentável que Tarcí-

sio de Freitas, seu ex-secretário de Segurança Pública, Guilherme 
Derrite, e demais aliados, tenham agido e continuem agindo con-
tra a PEC da Segurança Pública enviada ao Congresso Nacional e 
para que o Brasil não tenha um Sistema Único de Segurança, que 
permitirá de forma permanente ações coordenadas entre a União, 
Estados e Municípios. 

O senador Flávio Bolsonaro, pré-candidato à Presidência da Re-
pública, e seus aliados aplaudem o governo estadunidense de Do-
nald Trump por classificar de terroristas grupos criminosos no 
Brasil – como alertou o Itamarati, isto pode facilitar ações arma-
das dos Estados Unidos no nosso país. Entretanto, os bolsonaris-
tas boicotam ações do governo do presidente Lula para combater 
esses grupos, como a asfixia financeira do crime organizado, por 
meio de ações integradas, confisco de bens e valores, maior con-
trole no sistema prisional, para isolar as lideranças e impedir o co-
mando de dentro da cadeia, enfrentamento ao Tráfico de Armas 
e Munições, com o fortalecimento da Rede Nacional de Enfrenta-
mento ao Tráfico de Armas, Munições, Acessórios e Explosivos, 
que integra os esforços dos Ministérios da Justiça, Defesa e Fazen-
da, mais inteligência policial, Banco Nacional de Dados e efetiva-
ção da lei antifacção, entre muitas outras.

Estamos vendo em curso no país duas formas antagônicas de 
governar e cuidar do bem comum. Estejamos muito atentos para 
escolher sempre a melhor.

Duas formas antagônicas de governar
Professora Bebel  é Deputada Estadual (PT), Primeira presidenta licenciada da APEOESP
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Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 3029
Quinta-feira, 09 de Julho de 2026

Concurso 3731
Quinta-feira, 09 de Julho de 2026

Concurso 2980
Quarta-feira, 08 de Julho de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2947
Quarta-feira, 08 de Julho de 2026

Concurso 7061
Quinta-feira, 09 de Julho de 2026

01  11  24  33  35  59

13  20  21  24  26  36

14  21  26  31  35  36

01   02   04   05   06
07   10   11   12   13
16   17   22   23   25

01   08   11   18   24
26   27   29   30   39
42   53   55   58   59
60   72   87   91   95

19   49   59   60   71

Clima Região

Sol com algumas nuvens 
durante o dia. À noite o céu 

fica com muitas nuvens, 
mas não chove. 

TEMPERATURA

Mínima 18 o  l  Máxima 28 o

Há anos dedico parte de minhas pesquisas ao estudo da 
derrota. Sombra da sociedade contemporânea, viciada 
em adrenalina, em produtividade, num quadro constan-

te de mania, a derrota é a sombra pessoal e institucional que pai-
ra sobre quem de alguma forma compete por algo: um campeo-
nato, um projeto, uma bolsa, um concurso, um edital de pesquisa.

Foi preciso mergulhar nessa sombra para poder entender que 
a generalização da derrota esconde especificidades das quais há 
muitas lições para se aprender, seja no esporte ou em qualquer ou-
tra atividade na qual a competição habita. Os momentos posterio-
res a uma derrota são acompanhados de vergonha, dor e uma von-
tade imensa de abandonar a atividade meio que levou a essa situa-
ção. Isso porque o julgamento social do derrotado, quase sempre, 
é implacável, principalmente quando a expectativa de uma vitó-
ria inquestionável paira sobre quem está no certame.

Destaco uma questão fundamental para a continuidade do de-
bate das ideias aqui apresentadas: a competição é a razão de ser do 
esporte. Ela não é boa, nem ruim. O jogo, sem competição, não é 
esporte. Ele pode ser caracterizado como atividade física, lazer, jo-
go. Fora do esporte a competição adquire outras características que 
fundamentam críticas defensáveis sobre meritocracia e exclusão.

Depois de ouvir mais de 1.500 histórias de atletas olímpicos bra-
sileiros, foi possível observar claramente diferentes tipos de der-
rotas. Elas seriam basicamente de três naturezas: a derrota para 
si mesmo – quando um atleta ou uma equipe não apresenta o seu 
melhor, subestima o adversário ou, simplesmente, “entrega o jogo” 
com a finalidade de obter alguma vantagem com esse resultado; 
a derrota para o outro – quando o adversário é reconhecidamente 
superior, seja do ponto de vista técnico, tático, físico ou psicológi-
co, e esse tipo de derrota pode ser significada como uma oportu-
nidade para aprender algo; a derrota para o imponderável – quan-
do questões fora do controle de quem compete interferem de for-
ma injusta no resultado, como o erro de um árbitro (cada vez mais 
questionável em função da tecnologia que minimiza o poder da 
arbitragem); a deslealdade do oponente – o doping pode ser aqui 
considerado –; o chamado “tapetão”, quando o poder das institui-
ções atua para alterar o justo resultado; ou mesmo o imponderá-
vel, que vai de um evento climático a algo ou alguém no lugar er-
rado, na hora errada, e essa é a derrota mais difícil de ser elabora-
da, pela falta de controle sobre o ocorrido.

As competições da Copa do Mundo que se realiza nesse momen-
to na América do Norte trazem ainda mais elementos para pen-
sar a derrota, e me detenho aqui, especificamente, sobre o signi-
ficado da presença da seleção de Cabo Verde, desclassificada pela 
atual campeã mundial, a Argentina. Considerado por especialistas 
o melhor jogo de toda a competição até aqui, representava a luta 
desigual entre a força de um time com tradição diante da aparente 
desvantagem de uma seleção debutante em Copas do Mundo, re-
presentante de um país de passado colonial, pobre, sem tradição 
profissional no futebol. Essa condição de desigualdade parece ter 
mobilizado mundo afora o sentimento que aflora diante de emba-
tes ficcionais e/ou históricos que despertam em nós uma revan-
che que habita as entranhas de quem já viveu uma derrota injusta.

Seja com Frodo e Sam, dois minúsculos e indefesos hobbits que 
atravessam um continente em guerra para enfrentar e destruir o 
império de Sauron, o Lorde das Trevas, em O Senhor dos Anéis; ou 

em Luke Skywalker versus a Estrela da Morte, na primeira trilogia 
de Guerra nas Estrelas, quando um único caça X-Wing pilotado por 
um jovem fazendeiro destrói uma estação espacial do tamanho de 
um planeta; ou ainda Neo enfrentando as máquinas em Matrix, 
um único homem desconectado enfrentando todo o sistema sen-
ciente e infinito de uma inteligência artificial; ou na passagem bí-
blica quando David, um jovem pastor armado apenas com uma 
funda e cinco pedras, derrota Golias, um guerreiro gigante blin-
dado de quase três metros, a torcida secular é sempre por quem 
parece menos provido das condições de vencer.

Desconheço quem tenha torcido por Darth Vader, Sauron ou 
Golias, ainda que fosse apenas para provocar a ira do interlocu-
tor. Penso também em cenas como a Batalha das Termópilas, na 
Grécia em 480 a.C., quando apenas 300 espartanos (e alguns alia-
dos) conseguiram bloquear o avanço do massivo exército persa 
com centenas de milhares de soldados; ou ainda o que aconteceu 
na Praça da Paz Celestial, em 1989, quando um civil solitário, car-
regando sacolas de compras, parou a marcha de uma coluna de 
tanques militares chineses; e, claro, os vietcongues que compen-
saram a inferioridade tecnológica e de armamento utilizando tá-
ticas de guerrilha como emboscadas, armadilhas e vastas redes 
subterrâneas de túneis para vencer o poderoso exército estaduni-
dense. A esperança de que os menores e mais fracos vençam é um 
sentimento de quem já foi colonizado e subjugado. Talvez isso ex-
plique a celebração dos meus vizinhos a cada gol de Cabo Verde, 
como se fosse do Brasil.

E, como já afirmado anteriormente, o esporte seria apenas uma 
abstração sem a presença de atletas, daí a simpatia pela seleção de 
Cabo Verde, cujos jogadores despertaram nos amantes do futebol, 
em nível global, a paixão de perdida para um esporte que se tornou 
um negócio burocratizado, a começar pelo goleiro Vozinha. Nasci-
do Josimar José Évora Dias, em homenagem ao jogador brasileiro, 
jogava futebol com crianças mais velhas e maiores e sempre que 
perdia reclamava com os avós, responsáveis pela sua criação. Es-
sa busca por apoio gerou a alcunha adotada oficialmente em sua 
camisa quando passou a jogar em Angola. Vozinha tornou-se até 
aqui o principal nome dessa Copa, não só porque liderou seu time 
em embates contra grandes times defendendo o que parecia inde-
fensável, de seleções já consagradas, como demonstrou ser conhe-
cedor como poucos do fenômeno da derrota.

O que aos olhos de muitos parecia ser a derrota para a falta de 
condições materiais, para a pobreza, para o descrédito, para o es-
quecimento, provou-se a vitória de um Sul global colonizado, capaz 
de produzir seus próprios valores. Consciente do papel que ocupa 
em seu time, para seu país, fez-se herói, transcendendo sua mor-
talidade ao iluminar toda a seleção cabo-verdiana como merece-
dora de destaque e condição de trabalho nesse que pode se cha-
mar “mercado da bola”.

A derrota para a Argentina em nada maculou ou apagou o bri-
lho de Vozinha, da seleção cabo-verdiana e seu técnico. Mais do 
que isso. Foi uma lição sobre como reagir a um resultado adver-
so, lembrando que a derrota e a vitória fazem parte do esporte ou 
de qualquer atividade que envolve competição. Pouco se fala ou 
se ensina sobre perder, por isso assistimos a cenas que ameaçam 
não apenas o esporte, como a vida em sociedade.

E sobre o Brasil? Isso fica para um outro texto.

Quando vencer é mais do que erguer uma taça
Katia Rubio  é professora sênior da Faculdade de Educação da USP | Jornal da USP
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A BRK, concessioná-
ria responsável pelos ser-
viços de água e esgoto em 
Sumaré, realizou, no pri-
meiro semestre deste ano, 
cinco ações de sustentabi-
lidade que impactaram di-
retamente 2.477 pessoas. 
As iniciativas tiveram co-
mo objetivo ampliar o co-
nhecimento da população 
sobre saneamento básico, 
preservação ambiental e 
uso consciente da água, por 
meio de atividades voltadas 
a diferentes públicos.

As ações fazem parte do 
compromisso da conces-
sionária com a educação 
ambiental e a construção 
de uma cultura voltada ao 
uso responsável dos recur-
sos naturais, aproximan-
do a comunidade dos servi-
ços de saneamento e incen-
tivando atitudes que con-
tribuem para a qualidade 
de vida e a preservação do 
meio ambiente.

Entre as iniciativas vol-
tadas ao desenvolvimen-
to social, a concessionária 
promoveu mais uma edi-
ção do projeto Rodas Em-
preendedoras no CRAS 
Matão, em parceria com 
a Prefeitura de Sumaré. A 
ação reuniu 20 participan-
tes em nove encontros, nos 
quais foram abordados te-
mas como produção arte-
sanal de cosméticos natu-
rais, reaproveitamento de 
materiais, uso consciente 
de insumos e empreende-
dorismo. Além da capaci-
tação técnica, o projeto in-
centivou a geração de ren-
da, a autonomia financei-

BRK leva educação ambiental para moradores 
de Sumaré nos primeiros seis meses deste ano

Ao longo do primeiro semestre, concessionária promoveu 
ações de sustentabilidade que impactaram 2.477 pessoas

prestação de contas

espaço espírita

Reencarnação 
no antigo Egito

A crença na Reencarnação era comum Egito An-
tigo (3150 a.C. até o século I a.C.). Alguns grupos 
no entanto acreditavam na Metempsicose, que é a 
noção invertida da Reencarnação – o ser humano 
reencarna num animal ou vegetal - um retrocesso. 

A civilização egípcia, que muitas fontes espiritua-
listas dizem ser descendente da Atlântida, deixou 
marcas importantes no nosso mundo, nas áreas de 
Matemática, Física, Astronomia e Medicina, entre 
outras. Suas construções continuam a assombrar 
o mundo pela grandiosidade e tecnologia empre-
gadas. “Construções Faraônicas” passaram a ser 
sinônimos de empreendimentos gigantescos, pe-
lo fato de terem sido edificadas pelos governantes 
do país, os faraós. 

Com essa evolução material os egípcios demons-
traram, com a crença da reencarnação, que tam-
bém eram adiantados espiritualmente. 

Revelações mediúnicas relatam que essa civiliza-
ção está ligada a migrações de seres de outros pla-
netas, em especial o de Capela, na Constelação de 
Cocheiro. Esses capelinos, em estágio mais adian-
tado que os habitantes do planeta Terra, à medi-
da que desencarnavam eram enviados para cá. E 
o Egito se tornou um dos pontos de maior concen-
tração desses seres, que lhes deu um enorme pro-
gresso material e espiritual.

Os egípcios entendiam que o homem tinha um 
corpo físico e um corpo espiritual, que chamavam 
da “ka”. Seus sacerdotes tinham a noção que a sal-
vação não estava no culto exterior, mas no próprio 
interior do homem. E diziam: “O coração de um 
homem é o seu próprio Deus”.

A.M.

Decisão do presidente do TSE que 
devolveu o comando nacional do 
Cidadania a Alex Manente fortalece 
as articulações da pré-candidatura 
de Hélio Silva a deputado federal na 
cidade e reacende o cenário político 
em Sumaré no pleito 2026, que está 
marcado para acontecer em outubro

A pré-candidatura do 
presidente da Câmara de 
Sumaré, Hélio Silva, a de-
putado federal voltou a 
movimentar os bastidores 
políticos da cidade nes-
ta semana. Depois de se-
tores ligados ao governo 
comemorarem a decisão 
que afastava Alex Manen-
te da presidência nacional 
do Cidadania, a reviravol-
ta veio rápida: o presiden-
te do TSE, ministro Kassio 
Nunes Marques, suspen-
deu liminar e devolveu o 
comando nacional da le-
genda ao deputado fede-
ral paulista.

A decisão enfraquece a 
narrativa de que o projeto 
de Hélio teria “subido no 
telhado” e, na prática, dá 
novo fôlego às articulações 
internas do Cidadania para 

2026. Nos bastidores, a ava-
liação é que a possível can-
didatura de Hélio passou a 
ganhar musculatura políti-
ca e apoio nas ruas.

Aliados do presidente da 
Câmara afirmam que a ten-
tativa de transformar uma 
disputa interna partidária 
em obstáculo local acabou 
revelando o crescimento de 
Hélio em Sumaré. 

Procurado pela reporta-
gem, Hélio Silva disse es-
tar tranquilo e afirmou que 
segue focado no diálogo 
com a população. “O Cida-
dania é um partido sério. 
Por mais que grupos polí-
ticos tentem barrar nossa 
pré-candidatura, estamos 
ganhando força nas ruas, 
conversando com a popula-
ção e mostrando viabilida-
de, sempre com muita hu-
mildade e com o Senhor Je-
sus no coração. É nele que 
eu acredito”, declarou.Hélio Silva ganha novo impulso político após decisão do TSE sobre o Cidadania

Pré-candidatura de Hélio 
Silva a deputado federal 
ganha força em Sumaré 
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ra e o fortalecimento dos 
vínculos comunitários, am-
pliando as oportunidades 
de desenvolvimento pes-
soal e profissional das par-
ticipantes.

Ainda no primeiro se-
mestre, a BRK realizou o 
Circuito do Saneamento 
em escolas estaduais de Su-
maré, no Grupo de Apoio 
Nisfram e no Instituto Sa-
ber Social III. Por meio de 
atividades lúdicas e inte-
rativas, como jogos edu-
cativos, a iniciativa abor-
dou temas como o ciclo da 
água, o funcionamento dos 
sistemas de abastecimen-
to e esgotamento sanitário, 
o uso consciente da água, 
o descarte correto de resí-
duos e a importância do sa-
neamento para a saúde pú-
blica e a preservação am-
biental. A ação proporcio-
nou aos 277 participantes 

uma experiência dinâmi-
ca de aprendizado, incen-
tivando a conscientização 
e a formação de multipli-
cadores do conhecimento 
sobre saneamento.

Ciclo das Águas
A educação ambiental 

também chegou a 2.200 
crianças da rede municipal 
de ensino por meio da peça 
teatral “Ciclo das Águas – 
Saneamento básico é vida”.

 Apresentado pelas per-
sonagens Jujuba e Ana o es-
petáculo faz parte do pro-
jeto “Caminho das Águas”, 
da companhia “Cantos do 
Rio”, e conta com incentivo 
do Instituto BRK.

 Além das apresentações 
no palco, que abordaram 
temas como a poluição de 
rios e a importância do sa-
neamento básico, as crian-
ças participaram de ofici-

nas práticas, aprendendo 
a confeccionar bilboquês 
(brinquedos tradicionais). 
A atividade utilizou mate-
riais reciclados, ensinan-
do o reaproveitamento co-
mo forma de cuidado com 
o meio ambiente e estimu-
lou a criatividade. Para a 
BRK, o balanço do semes-
tre reflete o papel social da 
concessionária.

“Nosso compromisso 
vai além da operação dos 
serviços de água e esgo-
to. Também buscamos es-
tar presentes na comuni-
dade, promovendo conhe-
cimento sobre saneamen-
to e incentivando atitudes 
que contribuam para a pre-
servação dos recursos hí-
dricos. Essas ações apro-
ximam a população”, diz 
Cristian Barbosa, coorde-
nador de Comunicação e 
Sustentabilidade.
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Prefeito Leitinho com o vereador Marcelo Maito e a esposa 
Jocelice, e o vereador Lico Rodrigues e a esposa Lu

Angelo Foroni e José Henrique de Carvalho

Andresa Penachione e Vinícius Penachione 
com o prefeito Leitinho

Prefeito Leitinho, Andréia Faralhe, Natália Lins, Fabiane e Moacir Carvalho

Marivaldo Brune, Gustavo Valente e Eliane Paiva

Prefeito Leitinho e a aniversariante do dia, 
dona Clarice, que completou 63 anos

Prefeito Leitinho
Thiago Jirshik com a filha Maria Clara, 

e as coleguinhas Alexia e Nayhalle

Vereador Oseias, prefeito Leitinho e Raner Orlando

Ana Paula e o esposo Fernando Franzin, com 
o pai Paulo Alvarenga e a mãe, Dida Marmilli

fotos: divulgação

Copa no Parque reúne torcedores novaodessenses; Leitinho comemora

A alegria das crianças con-
tagiou o Parque Municipal, 
no sábado (04/07), durante a 
Copa no Parque. O evento da 
Prefeitura de Nova Odessa, 
por meio do Departamento 
de Cultura e Turismo, foi um 
grande sucesso, lotando com-
pletamente o recinto na tarde 
de sabadão. Famílias inteiras 
compareceram para presti-
giar a festa, que teve troca de 
figurinhas, distribuição de pi-
poca e algodão-doce, sorteio 
de seis bicicletas, entre ou-
tras. Foi uma tarde especial, 
que ficará na memória.



Intervenções estruturais caminham com a conclusão da terraplenagem, etapa que prepara o alargamento da pista e 
amplia a capacidade para receber aeronaves de maior porte e voos no período noturno no complexo americanense 

Obras de modernização do Aeroporto 
Municipal têm avanço em Americana

Aeroporto de Americana se prepara para receber aeronaves maiores com ampliação da capacidade operacional

divulgação

As obras de infraestrutu-
ra e modernização do Aero-
porto Municipal de Ameri-
cana “Augusto de Oliveira 
Salvação” avançam com a 
etapa de conclusão da ter-
raplenagem, que prepara 
o alargamento da pista de 
pouso e decolagem. A in-
tervenção integra o proje-
to de ampliação da capaci-
dade operacional do termi-
nal, permitindo a operação 
de aeronaves da aviação ge-
ral de maior porte, classifi-
cadas até o código 2C, in-
cluindo modelos ATR42.

Além da terraplenagem, 
os trabalhos contemplam 
o aterro das RESAs (áreas 
de segurança) da Cabeceira 
12, a preparação das áreas 
laterais da pista e dos ca-
nais de drenagem. A pró-
xima fase, prevista para 
começar nos próximos 30 
dias, será o alargamento da 
pista principal.

Os projetos executivos 
foram elaborados e apro-
vados pela Agência Na-

cional de Aviação Civil 
(Anac) em 2025. A auto-
rização para o início das 
obras foi emitida no fim de 
abril deste ano, e os servi-
ços começaram em maio.

O investimento nesta 
primeira etapa é de aproxi-
madamente R$ 16 milhões, 
com recursos do Fundo 

Nacional de Aviação Civil 
(FNAC), vinculado ao Mi-
nistério de Portos e Aero-
portos. A ordem de serviço 
foi assinada em 2025 pelo 
prefeito Chico Sardelli (PL) 
e pelo então ministro Silvio 
Costa Filho. Os recursos fo-
ram viabilizados por meio 
de articulação do deputa-

do federal Cezinha de Ma-
dureira, com indicação do 
vereador Levi Rossi.

Nesta fase também serão 
executados o alargamento 
da pista de pouso e decola-
gem, a recuperação da faixa 
de pista (taxiway) e do pátio 
de aeronaves, a implanta-
ção das áreas de segurança 

(RESAs), drenagem, novo 
balizamento luminoso, si-
nalização horizontal e ver-
tical, farol iluminado e bi-
ruta. Também será insta-
lado o sistema visual indi-
cador de rampa de aproxi-
mação (PAPI) nas duas ca-
beceiras, permitindo ope-
rações noturnas.

As obras são executadas 
pelo Consórcio Aeroporto 
Americana, vencedor da li-
citação, formado pelas em-
presas Talude Construções 
S.A. e Converd Construção 
Civil Ltda. A Prefeitura de 
Americana, por meio da 
Secretaria de Obras e Ser-
viços Urbanos, acompanha 
e fiscaliza os serviços.

O secretário de Obras e 
Serviços Urbanos, Adria-
no Alvarenga Camargo 
Neves, ressaltou a impor-
tância da ampliação do ae-
roporto para Americana 
e região. “O Aeroporto fi-
ca numa localização es-
tratégica e com a amplia-
ção vai oferecer um espa-
ço de apoio e segurança ao 
polo comercial. A melho-
ria da infraestrutura e mo-
dernização do Aeroporto 
de Americana é uma con-
quista da gestão do prefei-
to Chico Sardelli e do vice 
Odir Demarchi e será mui-
to importante para promo-
ver e impulsionar o desen-
volvimento econômico do 
município e de toda a re-
gião”, afirmou.

è LEIA MAIS NA PáginA 09

Henrique anuncia 
Raí do Paraíso como 
pré-candidato a 
deputado federalCidadesSÁBADO

11 de julho de 2026

05

Tribuna Liberal

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Associação Projeto 
Águia realiza neste sába-
do e domingo (dias 11 e 12) 
a quinta edição do tradicio-
nal “Arraiá”, evento benefi-
cente que promete reunir 
famílias de Hortolândia e 
região em dois dias de cele-
bração da cultura popular, 
gastronomia típica de fes-
ta junina, entretenimento 
e solidariedade.

A festa será realizada na 
Rua Sérgio Franco Ghiral-
des, Vila São Pedro, e con-
tará com uma programa-
ção diversificada para to-
das as idades. O objetivo é 
arrecadar recursos para a 
manutenção das ativida-
des desenvolvidas pela As-
sociação Projeto Águia, or-
ganização que atua na for-
mação de crianças e ado-
lescentes por meio de pro-

jetos esportivos e sociais.
Neste sábado (11), das 

18h às 23h, o público po-
derá aproveitar barracas 
com comidas típicas, clás-
sicos sertanejos e o show 
da dupla Lucas e Michael, 
que promete animar a noi-
te com um repertório reple-
to de sucessos do sertanejo.

No domingo (12), das 
12h às 17h, a programação 
continua com barracas de 
comidas típicas, brinque-
dos infláveis para as crian-
ças e o show sertanejo de 
Eliane Araújo. Um dos des-
taques do dia será o Bingo 
Beneficente, que acontece 
a partir das 14h, com prê-
mios em dinheiro para os 
participantes. 

De acordo com o respon-
sável pela festa, Rêgi Águia, 
o objetivo do evento é le-
var entretenimento e busca 
fortalecer os laços comuni-
tários e valorizar uma das 

manifestações culturais 
mais tradicionais do país. 

“A Festa Julina é uma 
extensão das tradicionais 
festas juninas. Quando ini-
ciamos com a festa, há cin-
co anos, pensamos em le-
var tradição e cultura para 
nossa comunidade, além 
de arrecadar fundos para 
nossas atividades para as 
crianças. É uma festa pa-
ra toda família. Temos pes-
soas que vêm curtir de to-
das as regiões da cidade. 
Este ano, vamos ter mais 
barracas de comidas típi-
cas e teremos música ao vi-
vo nos dois dias, tudo is-
so para oferecer a melhor 
festa para nosso público”, 
convida o organizador. 

De acordo com a orga-
nização, toda a comunida-
de está convidada a partici-
par e contribuir com a con-
tinuidade dos projetos de-
senvolvidos pela entidade.

Associação Projeto Águia faz 
5º Arraiá com música, bingo 
e diversão em Hortolândia

Evento beneficente acontece na Vila São Pedro, com comidas típicas e brinquedos infláveis 

FIM DE SEMANA

divulgação

Olhar de Dentro

Existe uma armadilha cruel no mer-
cado de trabalho que todo jovem conhe-
ce bem. As vagas exigem experiência, 
mas ninguém ter um histórico sem que 
alguém abra a primeira porta. É um cír-
culo que só se quebra de um jeito: quan-
do alguém mais experiente decide dar 
uma chance. E se você parar para pen-
sar na sua própria trajetória, vai lem-
brar que houve um dia em que alguém 
apostou em você.

Eu lembro bem de quem me deu as 
minhas primeiras oportunidades. E car-
rego comigo a convicção de que cabe a 
nós, estender a mão para quem está co-
meçando. Contratar um jovem, ensinar 
um ofício, ter paciência com o erro de 
quem está aprendendo, orientar, cor-
rigir com respeito. Formar pessoas no-
vas não é um favor que fazemos. É um 
investimento em nossa cidade, nas em-
presas e no futuro de todos nós.

O estágio é, talvez, a mais valiosa 
dessas portas de entrada. É nele que o 
estudante encontra pela primeira vez a 
rotina real de uma profissão, aprende 
a trabalhar em equipe e descobre ta-
lentos que a sala de aula nem sempre 
revela. Tenho muito orgulho de olhar 
para a história da minha empresa e 
ver que diversos profissionais inicia-
ram conosco como estagiários ou em 
seus primeiros empregos. Muitos se-
guiram seus caminhos e hoje são refe-
rência, ocupando posições de destaque 
no mercado. Saber que, de alguma for-
ma, contribuímos para essa formação é 

uma das maiores gratificações que um 
empresário pode receber.

Se você é estudante universitário, não 
deixe a oportunidade passar. E se você 
conhece um jovem que está estudando, 
avise, incentive, ajude a dar o primeiro 
passo. Às vezes, o empurrãozinho que 
muda uma vida é simplesmente a infor-
mação que chega na hora certa.

A boa notícia é que as oportunida-
des estão mais próximas do que mui-
tos imaginam. Em nossa região, insti-
tuições como o SOS de Nova Odessa, o 
SOMA de Americana e o CIEE, que aten-
de diversas cidades, oferecem progra-
mas de estágio, orientação e capacita-
ção para quem deseja ingressar no mer-
cado de trabalho. Além disso, as Asso-
ciações Comerciais, faculdades, univer-
sidades e os Postos de Atendimento ao 
Trabalhador (PATs) disponibilizam va-
gas de emprego e recebem currículos, 
aproximando empresas de quem busca 
a primeira oportunidade. Muitas vezes, 
o que falta não é capacidade, mas infor-
mação sobre onde começar.

Que a gente nunca se esqueça: toda 
pessoa experiente já foi, um dia, um ini-
ciante que recebeu uma oportunidade 
e retribuí-la à geração que chega é uma 
das formas mais bonitas de agradecer a 
quem nos ajudou.

E você, o que pode fazer por um jo-
vem que está começando?

Com confiança no futuro, 
Juçara Rosolen

Quem deu a sua primeira 
oportunidade? Agora é a nossa vez

Juçara Rosolen

Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que há 
mais de 17 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É ex-presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Clube de Nova Odessa
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fila de espera

Ação agendou 120 exames de ultrassom de mama, mas só 62 pacientes compareceram; prefeitura alerta que ausências 
desperdiçam vagas, atrasam a fila e quem faltar sem justificar volta para fim da listagem e enfrenta novo agendamento

A Prefeitura de Nova 
Odessa realizou, no dia 4 
de julho, um mutirão de 
ultrassom de mamas com 
o objetivo de acelerar os 
atendimentos e reduzir a 
fila de espera. Ao todo, 120 
exames foram agendados, 
mas apenas 62 pacientes 
compareceram. 

O número de faltas cha-
mou a atenção e acen-
de um alerta. Cada vaga 
não utilizada representa 
uma oportunidade perdi-
da para outra pessoa que 
está aguardando pelo mes-
mo exame, muitas vezes 
há meses.

A Secretaria Municipal 
de Saúde lembrou que en-
tende a ansiedade de quem 
espera por um procedi-
mento e trabalha continua-
mente para ampliar a ofer-
ta de exames. No entanto, o 
sucesso dessas ações tam-
bém depende do compro-
misso dos pacientes em 

comparecer às consultas e 
exames agendados.

Quando um paciente 
não pode comparecer, a 
orientação é avisar a uni-
dade de saúde com antece-
dência. Assim, a vaga pode 
ser destinada a outra pes-
soa, evitando desperdício 
de recursos públicos e ga-
rantindo que mais mora-
dores sejam atendidos.

A secretaria também re-
força que os pacientes que 
faltarem sem justificativa 
retornarão ao final da fila 
para um novo agendamen-
to. A medida busca garan-
tir mais justiça com aque-
les que aguardam pelo 
atendimento e valorizam 
a oportunidade quando ela 
é oferecida.

“Cuidar da saúde é um 
compromisso compartilha-
do. Quando cada um faz a 
sua parte, toda a popula-
ção é beneficiada e o aten-
dimento se torna mais efi-
ciente, humano e ágil pa-
ra quem realmente preci-
sa”, informou a prefeitura. Metade dos pacientes faltou ao mutirão e vagas de exames ficaram ociosas

Faltas em mutirão prejudicam quem 
aguarda ultrassom em Nova Odessa

divulgação
Da Redação  l  nova odessa
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A Prefeitura de Nova 
Odessa, por meio do Edi-
tal nº 01/2026, abriu inscri-
ções para processo seletivo 
de estágio destinado a estu-
dantes de nível superior. As 
oportunidades em diver-
sas áreas visam preencher 
algumas vagas e também 
para formação de cadastro 
reserva, conforme especifi-

cado no Anexo II do edital.
Os interessados devem se 

inscrever exclusivamente 
online, no site do CIEE (Cen-
tro de Integração Empresa-
-Escola), parceiro da muni-
cipalidade no programa de 
estágios. O período de inscri-
ções e de resposta ao ques-
tionário de análise curricu-
lar começou no dia 06 e vai 
até as 12h do dia 21 de julho.

Os estudantes convoca-
dos receberão bolsa-auxí-

lio de R$ 1.621,00 mensais 
para uma carga horária de 
30 horas semanais (6 horas 
diárias). Além disso, terão 
direito ao auxílio-transpor-
te municipal. Podem se ins-
crever gratuitamente estu-
dantes de cursos superiores 
de Administração (cadas-
tro reserva), Direito (cadas-
tro reserva), Educação Es-
pecial (2 vagas + cadastro 
reserva), Farmácia (2 vagas 
+ cadastro reserva), Gestão 

Empresarial (cadastro re-
serva), Pedagogia (8 vagas + 
cadastro reserva) e Serviço 
Social (cadastro reserva), 
conforme semestres cons-
tantes da lista no Anexo II 
do Edital nº 01/2026.

É indispensável que o 
candidato mantenha seu 
cadastro atualizado no por-
tal do CIEE e salve o núme-
ro de telefone e WhatsApp 
do CIEE (3003-2433) nos 
contatos do seu celular.

Nova Odessa abre inscrições para 
estágio a estudantes de nível superior

CIEE

João Cleto

Lideranças todos sonham com uma 
vida melhor. Poucos, porém, estão dis-
postos a mudar aquilo que fazem diaria-
mente. A maior ilusão do ser humano é 
acreditar que o futuro será diferente en-
quanto os hábitos continuam exatamen-
te os mesmos. A verdade é dura, mas li-
bertadora: não são os nossos desejos 
que constroem o nosso destino, são os 
nossos hábitos. Ao longo da minha tra-
jetória como líder, gestor e palestrante, 
aprendi uma das lições mais importan-
tes da vida: pessoas de sucesso não são 
extraordinárias porque nasceram dife-
rentes. Elas apenas decidiram fazer, to-
dos os dias, aquilo que a maioria faz ape-
nas quando sente vontade.

O caráter é revelado nas decisões. 
A liderança é construída nos hábitos.

Vivemos em uma geração que busca 
resultados imediatos. Queremos saúde 
sem disciplina, prosperidade sem pla-
nejamento, conhecimento sem leitura e 

relacionamentos fortes sem dedicação. 
Mas a vida não recompensa intenções. 
Ela recompensa constância. Cada hábito 
é um voto para a pessoa que você deseja 
se tornar. Toda manhã, quando você de-
cide levantar na primeira oportunidade, 
está votando na disciplina. Quando es-
colhe estudar em vez de desperdiçar ho-
ras nas redes sociais, está votando no co-
nhecimento. Quando honra sua palavra, 
mesmo quando ninguém está olhando, 
está votando na integridade.

Da mesma forma, toda procrastinação 
fortalece a procrastinação. Toda descul-
pa fortalece a mediocridade. Toda deci-
são adiada fortalece uma versão mais fra-
ca de nós mesmos. Uma das maiores ar-
madilhas é esperar motivação para agir. 
Quem depende da motivação vive de al-
tos e baixos. Quem desenvolve discipli-
na vive de resultados.

A motivação é uma visita. A disciplina 
decide morar. É justamente nos dias em 

que não temos vontade que os hábitos 
são consolidados. Afinal, qualquer pes-
soa faz o certo quando está motivada. Os 
vencedores fazem o certo mesmo quan-
do estão cansados, frustrados ou desa-
nimados. Na liderança, esse princípio é 
ainda mais evidente.

Um líder não inspira pelo discurso que 
faz em um palco. Inspira pelo compor-
tamento que demonstra todos os dias. 
As pessoas observam muito mais aqui-
lo que fazemos do que aquilo que fala-
mos. Pais formam filhos pelos hábitos 
que vivem dentro de casa. Gestores for-
mam equipes pela cultura que praticam 
diariamente. Professores ensinam muito 
mais pelo exemplo do que pelo conteú-
do. Pastores pastoreiam primeiro com a 
vida e depois com a palavra.

Por isso costumo afirmar: A lideran-
ça não é um cargo. É um conjunto de 
hábitos repetidos até se transforma-
rem em caráter.

A ciência confirma aquilo que a sa-
bedoria já ensinava há séculos: nosso 
cérebro cria conexões cada vez mais 
fortes conforme repetimos um com-
portamento. Cada repetição fortalece 
um caminho neural. Isso significa que 
tanto os bons quanto os maus hábitos 
ficam mais fáceis com o tempo. A boa 
notícia é que ninguém está condena-
do aos hábitos que possui hoje. Você 
pode reescrever sua história. Mas isso 
exige três decisões. Primeiro, assumir 
responsabilidade. Enquanto culpamos 
as circunstâncias, abrimos mão do po-

der de mudar. Segundo, começar pe-
queno. Grandes transformações nas-
cem de pequenas atitudes repetidas 
com excelência. Terceiro, permanecer 
constante. O sucesso raramente acon-
tece em um grande momento. Normal-
mente ele é construído em milhares de 
pequenas decisões invisíveis. No meu 
livro Liderança na Prática, defendo que 
grandes líderes entendem uma verda-
de inegociável: O extraordinário não 
nasce de ações extraordinárias. Nasce 
de atitudes comuns feitas de manei-
ra extraordinariamente consistente.

Não espere uma segunda-feira, um no-
vo mês ou um novo ano. Comece hoje. 
Leia um capítulo. Ore mais alguns mi-
nutos. Faça atividade física. Peça per-
dão. Economize um pouco. Passe mais 
tempo com sua família. Essas pequenas 
decisões parecem insignificantes quan-
do analisadas isoladamente. Porém, ao 
longo dos anos, elas constroem destinos 
completamente diferentes.

Quero encerrar com uma ref lexão 
que resume essa mensagem: Você não 
muda de vida quando toma uma gran-
de decisão. Você muda de vida quan-
do transforma uma boa decisão em 
um hábito diário.

Lembre-se sempre: O seu futuro não 
será determinado pelos seus sonhos, 
mas pelos hábitos que você escolhe re-
petir quando ninguém está olhando. 
Porque, no fim das contas, a vida que 
você terá amanhã está sendo construí-
da pelas escolhas que faz hoje.

Como mudar os hábitos?

Liderança na Prática

é especialista em liderança prática e gestão de pessoas, com 
formação em Coaching & Mentoring e MBA em Gestão de 
Equipes de Alta Performance. Atua na formação de líderes 
com foco em resultado, responsabilidade e tomada de decisão 
sob pressão. É autor do projeto Liderança na Prática.

divulgação

Interessados devem se 
inscrever exclusivamente 
online no site do CIEE
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Prevenção jurídica deixa de ser 
custo e se torna estratégia para 

o crescimento das empresas
Em um ambiente de negócios cada vez 

mais competitivo e regulado, a atuação 
jurídica deixou de ser acionada apenas 
quando surge um problema. Empresas 
de diferentes portes têm incorporado a 
assessoria jurídica preventiva à estraté-
gia de gestão, reduzindo riscos, evitando 
litígios e fortalecendo a segurança neces-
sária para crescer de forma sustentável.

A mudança de postura acompanha a 
evolução do mercado. Se antes o advo-
gado era visto apenas como responsável 
por resolver conflitos, hoje ele participa 
de decisões estratégicas que impactam 
diretamente a saúde financeira e a repu-
tação das organizações.

PREVENIR É MAIS BARATO DO QUE LITIGAR
A maioria das disputas judiciais en-

frentadas por empresas poderia ser evi-
tada com uma análise jurídica prévia. 
Contratos mal elaborados, falhas em re-
lações de consumo, problemas trabalhis-
tas, questões societárias e uso inadequa-
do de marcas são exemplos de situações 
que frequentemente resultam em prejuí-
zos financeiros e desgaste institucional.

Além das despesas com processos ju-
diciais, um conflito pode comprometer 
o fluxo de caixa, afastar investidores e 
prejudicar a imagem da empresa peran-
te clientes e parceiros comerciais.

Por isso, empresários têm percebido 
que investir em prevenção representa 
economia no longo prazo e maior pre-
visibilidade para o negócio.

ASSESSORIA JURÍDICA PARTICIPA 
DAS DECISÕES ESTRATÉGICAS
O papel do advogado empresarial vai 

além da interpretação da legislação. Sua 
atuação envolve a análise de riscos an-
tes da tomada de decisões importantes, 
oferecendo segurança jurídica para ex-
pansão, contratação de colaboradores, 
abertura de filiais, negociações comer-
ciais e novos investimentos.

Ao participar do planejamento da em-
presa, o profissional contribui para que de-
cisões sejam tomadas com base não ape-
nas em critérios financeiros, mas também 
na conformidade com a legislação vigente.

Essa integração entre gestão e asses-
soria jurídica reduz a possibilidade de 

passivos futuros e fortalece a governan-
ça corporativa.

CONTRATOS BEM ELABORADOS 
REDUZEM CONFLITOS
Grande parte das disputas empresa-

riais nasce de contratos incompletos ou 
elaborados sem a devida atenção técnica.

Documentos que estabelecem de for-
ma clara as responsabilidades das par-
tes, critérios de pagamento, prazos, pe-
nalidades e formas de resolução de con-
flitos oferecem maior segurança para to-
das as relações comerciais.

Mais do que um instrumento burocrá-
tico, o contrato funciona como mecanis-
mo de prevenção, diminuindo interpre-
tações divergentes e reduzindo a neces-
sidade de judicialização.

COMPLIANCE GANHA 
ESPAÇO NAS EMPRESAS
Outro tema que tem ganhado relevân-

cia é a implementação de programas de 
compliance.

Embora frequentemente associados a 
grandes corporações, esses mecanismos 
também podem ser adotados por peque-
nas e médias empresas como forma de 
organizar processos internos, prevenir 
irregularidades e demonstrar compro-
misso com boas práticas de governança.

A adoção de políticas internas, trei-
namentos, códigos de conduta e canais 
de denúncia contribui para reduzir ris-
cos legais e aumentar a credibilidade pe-
rante investidores, fornecedores e insti-
tuições financeiras.

PROPRIEDADE INTELECTUAL 
TAMBÉM FAZ PARTE DA GESTÃO
Outro aspecto frequentemente negli-

genciado é a proteção dos ativos intan-
gíveis da empresa.

O registro de marca, programas de 
computador, desenhos industriais e de-
mais direitos de propriedade intelectual 
integram o patrimônio empresarial e po-

dem representar um dos principais di-
ferenciais competitivos de um negócio.

Empresas que deixam de proteger es-
ses ativos correm o risco de perder ex-
clusividade, enfrentar disputas judiciais 
e até serem impedidas de utilizar a pró-
pria identidade comercial.

SEGURANÇA JURÍDICA 
FAVORECE O CRESCIMENTO
Investidores, instituições financeiras e 

grandes parceiros comerciais costumam 
avaliar a organização jurídica da empre-
sa antes de firmar negócios.

Negócios que mantêm documentação 
regular, contratos padronizados, prote-
ção de ativos e gestão preventiva de ris-
cos transmitem maior confiança ao mer-
cado e encontram menos obstáculos pa-
ra captar recursos ou expandir suas ope-
rações.

A segurança jurídica, portanto, passou 
a ser um diferencial competitivo e um 
elemento estratégico para empresas que 
desejam crescer de forma estruturada.

UM NOVO PERFIL DE EMPREENDEDOR
O empresário moderno compreende 

que o setor jurídico não deve atuar ape-
nas quando um problema surge. A ten-
dência é que advogados participem cada 
vez mais das decisões estratégicas, auxi-
liando na construção de negócios mais 
sólidos, eficientes e preparados para en-
frentar as constantes mudanças do am-
biente regulatório.

Nesse cenário, a assessoria jurídica 
preventiva deixa de representar uma des-
pesa operacional e passa a integrar o pla-
nejamento empresarial, contribuindo 
para reduzir riscos, preservar patrimônio 
e criar condições favoráveis para o de-
senvolvimento sustentável da empresa.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima pessoal!

Graduada em Direito pelo Centro Universitário Salesiano de São Paulo, pós-
graduanda em Direito Empresarial e Digital, atua como Advogada no Escritório 
Andressa Martins Advocacia em Sumaré/SP.

E-mail: juridico1@andressamartins.adv.br
Instagram: @andressamartinsadvocacia
Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP / Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Jullia Brito

Justiça em Foco

Tribuna Liberal Tudo que você precisa 
saber sobre a sua cidade

Telefones: 
(19) 3903-5020 
e 3367-9220

lazer e descanso 

Espaço terá 1,2 km de extensão quando ficar pronto, além de ciclovia, academia, playground e áreas de convivência 
para população; nova área de lazer beneficiará, ainda, moradores do Vila Inema, Chácaras Reymar e Jardim do Lago

Em breve, o Parque San-
ta Emília terá uma nova 
área de lazer com diversos 
equipamentos públicos pa-
ra a população aproveitar. 
A Prefeitura de Hortolân-
dia investe na urbanização 
do trecho localizado entre 
as ruas Luísa Febrônio Ma-
rini, Flaviano Lopes Serra 
e Geralda Maria de Jesus, 
com a implantação do Par-
que Socioambiental. 

De acordo com a Secre-
taria de Obras, nesta se-
mana os trabalhos avan-
çaram com a concreta-
gem da pista de caminha-
da. Quando ficar pronto, o 
Parque Socioambiental do 
Jd. Santa Emília terá ex-
tensão de 1,2 km.

As obras acontecem às 
margens do córrego que 
corta o Jd. Santa Emília. A 
nova área de lazer benefi-
ciará, ainda, os moradores 
do Vila Inema, Chácaras 
Reymar e Jardim do Lago. 

O espaço terá diversos 
equipamentos públicos de 
lazer, como academia ao 
ar livre, parquinho para 
as crianças, ciclovia e pis-
ta de caminhada, oferecen-
do mais uma opção de des-
canso e lazer para a comu-

Novo Parque Socioambiental do Jd. Santa Emília terá 1,2 km de extensão

Hortolândia faz concretagem de pista 
de caminhada no Parque Santa Emília

divulgação vendo áreas qualificadas 
para as pessoas”, destacou 
o prefeito Zezé Gomes (Re-
publicanos).

JARDIM AMANDA
No Parque Socioambien-

tal do Jd. Amanda, fren-
tes de trabalho aceleram 
os serviços da próxima fa-
se da área de lazer, que se-
guem em ampliação pe-
la Prefeitura de Hortolân-
dia. Operários realizaram 
obras de canteiros eleva-
dos para paisagismo e ar-
borização do espaço, além 
de prepararem toda a área 
para receber grama e brin-
quedos de playground. Já 
na área do Campo da Mina, 
os serviços se concentram 
na conclusão do vestiário.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, o piso do 
vestiário está recebendo 
proteção para início da pin-
tura do prédio. Portas e es-
quadrias estão em implan-
tação, assim como os ban-
cos de alvenaria.

Com o avanço de mais 
intervenções, que incluem 
também obras de um ver-
tedouro d’água na segun-
da lagoa, espaços de conví-
vio e bicicletários, o parque 
terá área de 385.000 metros 
quadrados e será a maior 
área de lazer da cidade.

nidade, numa área bastan-
te arborizada. 

Já o córrego recebeu for-
ma geotêxtil em um trecho 
de 232 metros de extensão. 
Este modelo de canalização 
é utilizado pela prefeitura 
que previne assoreamento 

dos cursos d’água. A obra do 
parque é realizada com re-
cursos do Fonplata (Fundo 
Financeiro para Desenvol-
vimento da Bacia do Prata).

“As obras do novo Parque 
Socioambiental do Jardim 
Santa Emília e Inema re-

presentam mais um passo 
importante para melhorar 
a qualidade de vida da nos-
sa população. Aqui, já rea-
lizamos a canalização do 
córrego Jacuba, uma obra 
essencial que trouxe mais 
segurança, saneamento e 

dignidade para a região. 
Agora, avançamos com um 
espaço que vai unir lazer, 
esporte, convivência e cui-
dado com o meio ambien-
te. É assim que acreditamos 
na cidade: resolvendo pro-
blemas históricos e devol-

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Susto e pânico

Suspeito de 39 anos foi preso após ferir 
quatro pessoas com golpes de faca em 
um percurso de cerca de um quilômetro 
entre os bairros Jd. dos Lírios e Santa 
Catarina; aposentado de 80 anos foi 
uma das vítimas atingidas pelo homem

Quatro pessoas ficaram 
feridas após serem esfa-
queadas na manhã des-
ta quinta-feira (9) na re-
gião central de America-
na. O suspeito, de 39 anos, 
foi preso em flagrante por 
tentativa de homicídio.

De acordo com a Polí-
cia Civil, o homem atacou 
as vítimas de forma alea-
tória enquanto percorria 
um trajeto de aproximada-
mente um quilômetro en-
tre os bairros Jardim dos 
Lírios e Santa Catarina. 
Durante a abordagem, ele 
apresentava falas desco-
nexas e afirmou que agiu 

em defesa da própria vida.
As vítimas são duas mu-

lheres e dois homens. Três 
deles estavam em situação 
de rua, enquanto a quar-
ta vítima é um aposenta-
do de 80 anos que passa-
va pelo local no momento 
dos ataques.

O caso foi registrado na 
Delegacia de Polícia de 
Americana, que investiga 
as circunstâncias e a moti-
vação do crime.

Uma mulher de 41 anos 
foi transferida para o Hos-
pital Municipal Dr. Walde-
mar Tebaldi, onde perma-
nece internada sob cuida-
dos médicos.

Os demais foram enca-
minhados à UPA (Unida-

Acusado foi preso após esfaquear quatro pessoas em ataque aleatório pela cidade

Quatro pessoas são esfaqueadas em 
ataque na região central de Americana
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de de Pronto Atendimen-
to) São José. Uma mulher 
de 40 anos recebeu aten-
dimento, passou por sutu-
ra dos ferimentos e foi me-

dicada, recebendo alta em 
seguida. Um homem de 34 
anos continuava em obser-
vação médica até a última 
atualização.

Um aposentado de 80 
anos também foi atendido 
e liberado após avaliação 
médica. A Prefeitura de 
Americana informou que 

os atendimentos estavam 
em andamento e, por isso, 
não divulgou mais deta-
lhes sobre o estado de saú-
de dos pacientes.

Foi identificado como 
Flávio Araújo Couto, de 42 
anos, o homem encontrado 
morto no Rio Jaguari, em 
Cosmópolis. O corpo, loca-
lizado na noite de segunda-
-feira (6), estava em avança-
do estado de decomposição 
e com as mãos amarradas. 
A Polícia Civil investiga as 
circunstâncias da morte.

Flávio estava desapareci-
do desde o dia 23 de junho, 
quando saiu da residência 

onde morava, no bairro Jar-
dim Leonor, em Paulínia, e 
não foi mais visto.

Segundo a mãe da víti-
ma, por volta das 6h daque-
le dia ela ouviu um barulho 
na casa e acreditou que o fi-
lho havia saído para passear 
com o cachorro da família, 
hábito que mantinha com 
frequência. Ao acordar, cer-
ca de uma hora depois, per-
cebeu que o animal conti-
nuava na residência e que 
Flávio não havia retornado.

Diante do desapareci-
mento, a família registrou 

um boletim de ocorrência 
no dia 24 de junho e iniciou 
buscas por informações so-
bre o paradeiro dele.

O corpo foi encontrado 
por um pescador às mar-
gens do Rio Jaguari, em 
Cosmópolis. Conforme 
a Polícia Civil, apesar de 
estar com as mãos amar-
radas, a vítima não apre-
sentava sinais aparentes 
de agressão nem ferimen-
tos provocados por dispa-
ros de arma de fogo quan-
do foi localizada. Fami-
liares afirmam que Flávio 

era uma pessoa tranquila, 
sem histórico de conflitos, 
e que costumava sair pou-
co de casa, o que tornou 
o desaparecimento ainda 
mais incomum.

A Polícia Civil de Cosmó-
polis prossegue com as in-
vestigações para esclarecer 
a causa da morte e identi-
ficar os responsáveis pelo 
crime. O velório de Flávio 
Araújo Couto ocorreu nesta 
quinta-feira (9), em Paulí-
nia. O sepultamento acon-
teceu no Cemitério Parque 
das Palmeiras.

Homem encontrado morto com as mãos 
amarradas no Rio Jaguari é identificado; 
vítima estava desaparecida desde junho

Velório de Flávio Araújo Couto 
ocorreu nesta quinta-feira (9), em Paulínia

divulgação
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Um homem de 31 anos, 
procurado pela Justiça pelo 
crime de estupro de vulne-
rável, foi preso nesta quin-
ta-feira (9) durante uma 
operação do 10º Batalhão 
de Ações Especiais de Polí-
cia (Baep), em Hortolândia.

A captura aconteceu em 
uma empresa localizada na 
Rua Wille Paul Baransky, 
no bairro Chácara Acaraí. 
De acordo com a Polícia 
Militar, equipes do Baep 
realizavam patrulhamen-
to com cães quando rece-
beram informações de que 
o foragido estaria no local.

Ao chegarem ao endere-
ço, os policiais visualiza-
ram o suspeito pelo portão 
da empresa. O irmão dele 
abriu o acesso para a equi-
pe, que entrou no imóvel e 
localizou o homem escon-
dido sobre um mezanino, 
na parte superior do galpão.

Após consulta aos siste-
mas da Polícia Militar, foi 

Uma jovem de 19 anos 
sobreviveu após ser atingi-
da por dez disparos de ar-
ma de fogo durante uma 
tentativa de homicídio re-
gistrada na região da Vi-
la Real Continuação, em 
Hortolândia, nesta quin-
ta-feira (9).

Equipes do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-

gência (Samu) foram acio-
nadas para atender uma 
ocorrência inicialmente 
tratada como um possível 
óbito. No entanto, ao che-
garem ao local, os socor-
ristas encontraram a víti-
ma consciente e conver-
sando, apesar da gravida-
de dos ferimentos.

A vítima recebeu os pri-
meiros atendimentos no 
local e foi encaminhada 
em estado grave ao Hos-

pital Municipal Mário Co-
vas, onde passou por uma 
cirurgia de emergência.

Ela permanece interna-
da, entubada e sob cuida-
dos médicos. A sobrevi-
vência da jovem, mesmo 
após ser atingida por dez 
tiros, chamou a atenção das 
equipes de resgate devido à 
gravidade das lesões.

A Polícia Civil investiga 
a autoria e a motivação da 
tentativa de homicídio.

confirmada a existência de 
um mandado de prisão ex-
pedido pela Comarca de 
Hortolândia. O homem 
era procurado por conde-
nação com base no artigo 
217-A do Código Penal, que 
trata do crime de estupro 
de vulnerável.

Segundo a corporação, 

o celular e a quantia de R$ 
302 em dinheiro que es-
tavam com o preso foram 
entregues ao irmão dele.

O homem foi encami-
nhado ao Plantão Poli-
cial de Hortolândia, onde 
a prisão foi formalizada. 
Ele permaneceu à dispo-
sição da Justiça.

Procurado por estupro de vulnerável 
é detido pelo Baep em Hortolândia

Jovem de 19 anos sobrevive após ser 
atingida por dez tiros em Hortolândia

Homem foi encaminhado ao Plantão Policial 
de Hortolândia, onde a prisão foi formalizada

divulgação

Sobrevivência da jovem, mesmo após ser atingida 
por dez tiros, chamou a atenção das autoridades
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ELEIÇÕES 2026

Chefe do Executivo oficializou o apoio ao irmão e vereador 
Raí do Paraíso para disputar uma vaga na Câmara dos 
Deputados em 2026; anúncio foi feito nas redes sociais 
e reforça a continuidade do grupo político no município

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), anunciou 
nesta semana que o verea-
dor Raí do Paraíso (Repu-
blicanos), seu irmão ca-
çula, será o pré-candida-
to do grupo político à Câ-
mara dos Deputados nas 
eleições de 2026.

O anúncio foi feito por 
meio de um vídeo publi-
cado nas redes sociais. Na 
mensagem, Henrique des-
tacou que a decisão repre-
senta a continuidade de 
um projeto político cons-
truído ao longo dos últi-
mos anos, com foco no de-
senvolvimento da cidade e 
da Região Metropolitana 
de Campinas.

“Algumas missões não 
chegam ao fim. Elas apenas 
passam para mãos prepara-
das para continuar a cami-
nhada”, afirmou o prefeito.

Henrique ressaltou a 
confiança no trabalho de-
senvolvido por Raí e em sua 
capacidade de representar 
a região em Brasília, sem-
pre pautado pelo diálogo, 
pela responsabilidade e pe-
los valores que norteiam a 
trajetória do grupo político.

“Hoje, confio ao meu ir-
mão, Raí do Paraíso, a res-
ponsabilidade de seguir 
com a pré-candidatura a 
deputado federal. Essa de-
cisão nasce da convicção 
de que ele está prepara-
do para representar nos-
sa região com compromis-
so, dedicação e fidelidade 
aos princípios que sempre 

defenderam a nossa cami-
nhada”, declarou.

Em seu segundo manda-
to como vereador, Raí do 
Paraíso passa a ser o nome 
apoiado pelo prefeito pa-
ra a disputa de uma vaga 
na Câmara dos Deputados. 
Com o anúncio, Henrique 
oficializa a transferência 
da condução desse projeto 
político ao irmão, consoli-
dando seu nome como re-
presentante do grupo nas 
eleições de 2026.

A definição reforça a pro-
posta de continuidade de 
um trabalho voltado à defe-
sa dos interesses de Sumaré 
e de toda a região, com fo-
co na construção de políti-
cas públicas, na geração de 
oportunidades e no forta-
lecimento dos valores que 
unem o grupo político.Henrique do Paraíso confirma Raí como pré-candidato a deputado federal em 2026

Prefeito Henrique anuncia Raí do Paraíso 
como pré-candidato a deputado federal
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Três casas foram inter-
ditadas no Jardim Flambo-
yant, em Paulínia, após o 
aparecimento de rachadu-
ras que colocaram em ris-
co a estrutura dos imóveis. 
Oito moradores precisaram 
deixar o local por determi-
nação da Defesa Civil.

A suspeita é de que uma 
falha na rede de esgoto te-
nha provocado o proble-
ma. A Sabesp realizou um 
reparo emergencial e deve 
apurar se o vazamento es-

tá ligado aos danos nas re-
sidências. As famílias es-
tão temporariamente na 
casa de parentes, enquan-
to equipes técnicas fazem 
novas avaliações para de-
finir quando será seguro 
retornar aos imóveis. A si-
tuação ocorre na Rua Ti-
búrcio Secati.

A Prefeitura de Paulínia 
disse que as famílias estão 
sendo monitoradas e caso 
haja necessidade elas se-
rão orientadas a solicitar 
auxílio-moradia se até o 
início da próxima semana 
o problema não se resolva.

Famílias são obrigadas 
a deixarem imóveis após 
rachaduras em Paulínia

Defesa Civil 

Ao todo, oito moradores precisaram deixar os imóveis
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O clima das festas julinas 
continua em Monte Mor. 
Neste sábado (11), a Casa 
do Artesanato será palco 
de uma programação espe-
cial preparada para toda a 
família, reunindo música, 
dança, gastronomia e pro-
dutos de artesãos. O even-
to acontece das 10h às 14h, 
com entrada gratuita.

Além de prestigiar os 
trabalhos produzidos pe-
los artesãos do município, 
o público poderá aprovei-
tar uma programação te-
mática inspirada nas tradi-
ções juninas. Um dos des-
taques será a apresentação 
da quadrilha da Escola Era 
Uma Vez, que promete le-
var muita animação e man-
ter viva uma das manifes-
tações mais tradicionais da 
cultura popular brasileira.

Casa do Artesanato promove Festa 
Julina com dança em Monte Mor

Evento gratuito reúne artesanato, cultura e tradição em programação para toda a família

d
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Outra atração será o au-
lão de forró comandado pe-
lo professor Jhow, oferecen-
do ao público a oportuni-
dade de aprender e dançar 
um dos ritmos mais mar-
cantes das festas julinas. 

Para completar a experiên-
cia, também haverá comi-
das típicas, proporcionan-
do um ambiente de confra-
ternização. Promovida pela 
Prefeitura de Monte Mor, a 
iniciativa busca fortalecer a 

economia criativa, incenti-
var a produção artesanal e 
ampliar o acesso da popu-
lação às atividades cultu-
rais, valorizando os artis-
tas locais e preservando as 
tradições populares.

Neste domingo (12), Su-
maré será palco de um dia 
repleto de lazer, espor-
te e diversão para todas 
as idades. A Praça de Es-
porte Raimundo Barbosa 
Cruz, localizada no Par-
que Bandeirantes I, rece-
berá o projeto “Brincando 
na Praça”. O evento acon-
tece das 10h às 17h e tem 
entrada 100% gratuita.

O objetivo da ação é 
ocupar os espaços públi-
cos com atividades que 

promovam o bem-estar, a 
integração comunitária e 
a prática esportiva. A pro-
gramação foi pensada pa-
ra atender desde crianças 

até a terceira idade, unin-
do recreação e cuidados 
com a saúde.

Quem comparecer ao 
evento encontrará uma 

estrutura completa com 
diversas opções de entre-
tenimento. 

ATRAÇÕES
As principais atrações 

são torneios e práticas de 
vôlei, basquete, futebol, 
mini tênis e peteca, cama 
elástica, brinquedos in-
f láveis e jogos de damas 
gigantes, aulas de dança 
abertas ao público e jo-
gos de tabuleiro e uma 
equipe estará à disposi-
ção para realizar a afe-
rição de pressão arterial 
dos participantes.

O município de Sumaré 
inicia as atividades da Co-
lônia de Férias, projeto vol-
tado ao atendimento do pú-
blico infantil durante o pe-
ríodo de recesso escolar. 
Com o intuito de garantir o 
acesso democrático ao la-
zer e a atividades formati-
vas, as ações serão distribuí-
das de forma descentrali-
zada, abrangendo polos de 
atendimento em todas as se-
te regiões que compõem o 
território municipal.

A programação é total-
mente gratuita e reúne ati-
vidades recreativas, dinâ-
micas esportivas e oficinas 
culturais planejadas para 
o preenchimento produti-
vo do tempo livre dos es-
tudantes. Por se tratar de 
ações com capacidade de 
atendimento dimensio-
nada para a segurança e 
o bom proveito das crian-
ças, as vagas disponíveis 
para os módulos são estri-
tamente limitadas, tornan-
do necessária a inscrição 
prévia por parte dos pais 
ou responsáveis.

O processo de inscri-
ção deve ser realizado de 
forma digital por meio de 
formulário eletrônico ofi-
cial disponibilizado pe-
la coordenação da ação. 
Os locais exatos de reali-
zação das oficinas, assim 
como o cronograma espe-
cífico de datas e horários 
correspondentes a cada 
uma das sete regiões da 
cidade, encontram-se de-
talhados no material ofi-
cial informativo de supor-
te técnico e nos canais di-
gitais de atendimento ao 
cidadão.

Projeto “Brincando na Praça” 
acontece neste domingo no 
Bandeirantes I, em Sumaré 

Sumaré abre inscrições para 
Colônia de Férias durante o
período de recesso escolar 

atividades gratuitasnas sete regiões 

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Evento reserva 
um dia repleto 

de lazer, esporte 
e diversão para 
todas as idades



No dia 18 de julho 
de 2026, os Esta-
dos do Paraná e de 

São Paulo irão relembrar os 
51 anos da “geada negra” 
que trouxe diversas conse-
quências econômicas e so-
ciais não só para os Estados 
do Paraná e São Paulo, mas 
para o Brasil.

Na madrugada de 18 de 
julho de 1975 ocorreu o fe-
nômeno conhecido como 
“geada negra”, onde uma 
condição atmosférica, atra-
vés de uma intensa massa 
de ar polar bastante fria e 
seca, provocou o congela-
mento da parte interna da 
planta (da seiva), deixando-
-a escura, queimada e mor-
ta. Isto foi devastador pa-
ra a agricultura pois dizi-
mou as lavouras, principal-
mente em grande parte, da 
produção cafeeira, notada-
mente no Estado do Para-
ná, que contava com mais 
de 1 milhão de hectares 
cultivados com café.

As estatísticas dão uma 
dimensão grandiosa dos 
eventos daquela noite. Na 
safra de 1975, a colheita do 
café, já havia sido encerra-
da (antes da geada). O Esta-
do do Paraná havia colhi-
do 10,2 milhões de sacas de 
café, que constituía 48% da 
produção brasileira. No ano 
seguinte (1976), a produção 
foi de 3,8 mil sacas e a par-
ticipação na produção bra-
sileira foi de 0,1%, gerando 
assim um enorme prejuízo 
econômico. Estima-se que 
cerca de 1 bilhão de pés de 
café tenham sido destruídos 
pela geada negra, incluindo 
Paraná e São Paulo.

Não só o café foi atingi-
do, como também o trigo 
em mais de 50% da produ-
ção. A geada negra de 1975 
foi um daqueles raros mo-
mentos em que um único 
fato é capaz de ocasionar 
grandes mudanças histó-
ricas, econômicas e sociais.

COMO OCORRE A GEADA
Geograficamente exis-

te a geada branca e a gea-
da negra.

Geada é o congelamento 
do orvalho na superfície e 
pode atingir diferentes in-
tensidades. Para ocorrer es-
te congelamento não é ne-
cessário que a temperatura 
do ar esteja igual ou menor 
que zero grau. A tempera-
tura da superfície terrestre 
(chamada de temperatura 
na relva) possa ser até 5ºC 
menor que no ar, depen-
dendo da perda que a su-
perfície sofre. Assim, com 
temperatura até 5º C pode 
ocorrer geada.

Quando se forma ape-
nas uma camada de ge-
lo na superfície chama-se 
“geada branca” (geralmen-
te em fundo de vales). Mas, 
quando a seiva das plantas 

se congela chama-se “gea-
da negra”, que atinge tanto 
fundos de vale como o topo 
de espigão terrestre, quei-
mando todo o pé da plan-
ta, atingindo até a raiz. Es-
te fato ocorreu nos Estados 
do Paraná e São Paulo prin-
cipalmente, atingidos por 
intensa e forte massa polar 
com temperatura de zero ou 
abaixo de zero grau na noite 
de 18 de julho de 1975, dan-
do uma aparência de quei-
ma total, como se o campo 
tivesse passado por fogo.

A GEADA BRANCA atin-
ge diferentes intensidades. 
É considerada como uma 
geada fraca, quando a tem-
peratura do ar está entre 
3ºC e 5ºC.

GEADA NEGRA é cau-
sada por fortes temperatu-
ras, em torno de zero grau 
ou abaixo de zero grau, que 
congela os tecidos das plan-
tas de dentro para fora. O re-
sultado é de uma aparência 
de queima total, como se o 
campo tivesse sido passa-

do por fogo, ficando a pai-
sagem de cor negra. Os pés 
de café ficaram queimados 
até a raiz, sendo que muitos 
proprietários rurais necessi-
taram arrancar totalmente 
a planta até com raiz.

Esta “geada negra” atin-
giu diversos Estados bra-
sileiros, tais como: Paraná 
(notadamente o chamado 
Norte do Paraná, incluin-
do também as cidades de 
Londrina, Apucarana, Cor-
nélio Procópio), como tam-
bém todo o oeste do Estado 
de São Paulo, principalmen-
te as regiões das Altas: Soro-
cabana, Paulista e Noroes-
te, atingindo também o sul 
de Mato Grosso do Sul, co-
mo também os Estados de 
Goiás, Rondônia e Amazo-
nas, todos sob uma potente 
massa de ar polar fria e seca.

CONSEQUÊNCIAS 
DESTA “GEADA NEGRA”
ECONÔMICA: grande 

perda da produção cafeei-
ra, que era o grande impul-

sor da economia brasileira. 
Afetou também a produção 
de trigo e de hortaliças.

SOCIAL: Muitas proprie-
dades cafeeiras possuíam as 
“colônias”, que formavam 
muitas casas construídas 
dentro da propriedade ru-
ral, onde residiam várias fa-
mílias que trabalhavam no 
meio rural da propriedade. 
Com a perda econômica, 
muitas dessas “colônias” fo-
ram fechadas, destruídas e 
os trabalhadores vieram pa-
ra as cidades, ocasionando 
assim grande êxodo rural. 
Também foi causa a ausên-
cia de trabalho devido à to-
tal destruição de plantação.

“BÓIA FRIA”: Muitos tra-
balhadores rurais, agora 
residentes em cidades, en-
contraram trabalho em fa-
zendas, sendo inicialmente 
transportados nas carroce-
rias de caminhões e depois 
em ônibus rurais e leva-
vam sua marmita, que mui-
tas vezes comiam de mo-
do fria, daí surgiu o apelido 

Governador Jayme Canet em sua lavoura de café

Lavoura de café do Paraná depois da Geada Negra

V Falecimentos V

De 01 a 06 de Julho de 2026

Dia 01 de Julho de 2026

APARECIDO DONIZETE DE ANDRADE, 49 Anos
TEREZA MAGALHÃES DA SILVA, 79 Anos

Dia 02 de Julho de 2026

ARISTEU PIRES DOS SANTOS, 85 Anos
MARINA FURLAN RIBEIRO, 93 Anos

Dia 03 de Julho de 2026

ANTÔNIO JUVENTINO DOS SANTOS, 70 Anos
ANTÔNIO CARLOS BELINTANI, 78 Anos
JOSÉ DOMINGOS DE ANDRADE, 74 Anos

VALERIA CRISTINA DE NASCIMENTO, 57 Anos
HELENA ALVES FEITOZA, 94 Anos
CLEUSA HELENA POZAN, 62 Anos

Dia 04 de Julho de 2026

ALESSANDRA VIEIRA DE ANDRADE, 44 Anos
BENEDITA AP. MOREIRA DE JESUS, 76 Anos

WALTER RETAMEIRO, 77 Anos
IOLANDA SIMÕES LOPES, 84 Anos

Dia 05 de Julho de 2026

NIVALDO PURCINO DE BARROS, 78 Anos
CELSO NATALINO ALMEIDA, 55 Anos

PEDRO BRAVINI, 78 Anos

Dia 06 de Julho de 2026

WESLEY MARQUISSOLO, 40 Anos
ANGELA MARIA ALVES, 49 Anos

ABEL DE MEIRA, 83 Anos
VALDEVINO FIRMINO, 71 Anos

IZAIAS JOSÉ DE AZEVEDO, 67 Anos
LUIZ RICARDO VALERIO, 38 Anos

VALDEMAR PINTO DA SILVA, 81 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Geada Negra
51 anos da tragédia que 

redesenhou a economia agrícola
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fotos: pró-memória sumaré

Autor do Texto

Júlio José CampigliJúlio José Campigli

Cronista e 
Diretor da Pró-Memória

de “Bóia fria “(marmita fria) 
para estes trabalhadores.

MIGR AÇÃO IN TER-
NA: Com a pouca quanti-
dade de empregos nas ci-
dades, como também pela 
não qualificação da mão-
-obra, muitas famílias pas-
saram a se transferir para 
outras cidades onde havia 
maiores condições de em-
prego. Assim, foi grande a 
vinda de numerosas famí-
lias para cidades mais in-
dustrializadas como: Su-
maré, Americana, Campi-
nas, como também para as 
cidades do A.B,C e D (Santo 
André, São Bernardo, São 
Caetano e Diadema). Cito 
a cidade de Sumaré, onde 
o censo de 1970 registrou: 
23.074 habitantes, o censo 
de 1980: 101.839 habitantes 
e o de 1991: 226.225 habi-
tantes. Observamos o gran-
de crescimento entre os 
censos de 1970 e 1980, co-
mo o de 1991, muito oriun-
do da grande geada negra.

Através de entrevistas 
com muitos moradores de 
Sumaré, verificamos que 
em certos bairros suma-
reenses, a população de 
paranaenses é em grande 

número, muitos oriundos 
da geada negra.

Também pudemos ob-
servar que muita popula-
ção se transferiu para outros 
Estados brasileiros, tais co-
mo: Rondônia, Mato Gros-
so e podem ser considera-
da ”refugiados” da grande 
geada negra de 1975.

Na época de 1975 não 
existiam celulares, nem 
Defesa Civil ou entidades 
afins que pudessem avisar 
a população, que foi pega 
de surpresa,

Esta “geada negra”, pro-
vocou mudanças diversi-
ficando a produção agrí-
cola, notadamente incre-
mentando o trigo, milho, 
cana-de-açúcar, fruticultu-
ra e pecuária em várias re-
giões dos Estados do Para-
ná e São Paulo, abrangen-
do também vários outros 
Estados. Com a introdução 
de novas produções agríco-
las, as regiões afetadas vol-
taram a seu crescimento.

PS- Em 1975, este redator re-
sidia na cidade de Adaman-
tina, na Alta Paulista e pôde 
observar” in loco” esta geada 
negra e suas consequências.
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LUIZ CARLOS E WALTER

FRANCISCO RIBEIRO SAMPAIO

CLÓVIS ADALA

ANTÔNIO BARGAS FILHO

Foto de Luiz Carlos Sanajotti e Walter Roberto Matteuzzi. Os dois 
foram comerciantes importantes em nossa cidade. Luiz Carlos na 

“Conca Discos” e Walter Roberto nas “Lojas Maelô”. Foram também 
dois presidentes da ACIAS – Associação Comercial, Industrial e 

Agropecuária de Sumaré. Antes de vir para Sumaré Walter foi jogador 
profissional do Clube Atlético Juventus da capital.

Francisco 
Ribeiro 
Sampaio foi 
um importante 
filólogo, 
educador e 
memorialista 
de Campinas. 
Foi professor no 
famoso Colégio 
Culto à Ciência 
e na PUC-
Campinas, por 
onde passaram 
vários 
estudantes de 
Sumaré. Foi um 
dos fundadores 
da Academia 
Campinense 
de Letras e 
autor de várias 
obras didáticas 
e de uma 
Monografia 
Histórica de 
Campinas.

Clovis Adala 
foi um dos 
primeiros 
dentistas a 
montar um 
consultório 
em nossa 
cidade, na 
década de 1950. 
Morava em 
Campinas, mas 
se deslocava 
diariamente 
para nossa 
cidade, 
exercendo 
sua profissão 
por várias 
décadas. Foi 
homenageado, 
por esse 
trabalho, com 
o “Troféu Fufo”, 
da ACIAS – 
Associação 
Pró-Memória 
de Sumaré.

Antônio Bargas Filho começou sua carreira de jornalista no 
“Comunicação Jornal” de nossa cidade. Depois ampliou seu trabalho 

em jornais, rádios e emissoras de televisão de nossa cidade e 
região. Hoje tem um nome consagrado nos meios de 

comunicação da Região Metropolitana de Campinas. 

CASAMENTO DE ALCEU E RENI

JOSÉ LUIZ BLANDER DE 
CAMARGO CASTRO

Foto do 
casamento 

de Alceu 
Menuzzo e 

Reni Mafalda 
Squarizzi. 
Ele foi um 
dos filhos 

de Aurélio 
Menuzzo e 

Amélia França 
Menuzzo; 

ela, filha do 
casal José 

Domingos 
Squarizzi 

(Bepe) e 
Regina 

Squarizzi. 
Alceu 

participou 
por várias 

décadas do 
grupo de 

Marianos da 
Paróquia de 

Sant’Ana. 

José Luiz 
Blander é a 

pessoa da foto. 
É um dos mais 

conceituados 
advogados 

criminalistas de 
nossa Comarca 

e um dos mais 
antigos e 

principais nomes 
da OAB –Sumaré. 

Foi advogado 
do ex-Prefeito 

João Smânio 
Franceschini 

num rumoroso 
caso criminal 

que mobilizou 
toda imprensa 

local e 
regional. Foi 

homenageado 
pela ACIAS com 
o “Troféu Fufo” 

em 2028.

jornaltribunaliberaldesumare
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Prédios públicos

Município aderiu a uma ata de registro de preços para contratar empresa responsável por serviços de manutenção, 
conservação e adequação em prédios públicos; governo também prioriza obras na saúde, que atingem R$ 20 milhões

A Prefeitura de Suma-
ré autorizou a contratação 
da empresa Ideal Service 
Construtora Ltda para exe-
cutar serviços de manuten-
ção, conservação e refor-
mas em prédios públicos 
municipais. O contrato tem 
valor de R$ 9.781.305,17 e 
será firmado por meio de 
adesão à ata de registro 
de preços da Prefeitura de 
Amparo. O governo Hen-
rique do Paraíso realiza 
também um pacote de 21 
obras na saúde, totalizan-
do R$ 20 milhões.

A autorização foi assi-
nada pelo secretário mu-
nicipal de Obras, Bruno 
Khoury Hedaye Carvalho, 
com fundamento em lei fe-
deral e decreto municipal, 
que regulamenta o proce-
dimento de adesão a atas 
de registro de preços no 
município.

Segundo o documento, 
a contratação atenderá às 
demandas de manutenção, 
conservação e pequenas re-
formas nos próprios mu-
nicipais. Antes da autori-
zação, também foi aprova-
da a utilização da minuta 
contratual elaborada con-

Contrato de R$ 9,78 milhões atenderá serviços em prédios públicos; saúde totaliza R$ 20 milhões em obras

Sumaré aprova contrato de R$ 9,78 mi 
para reformas; saúde já soma 21 obras

divulgação Participaram do encon-
tro os secretários de Saú-
de, Frederico Almeida, e 
de Obras, Bruno Khoury, 
além das equipes técnicas 
das secretarias. 

Com investimento apro-
ximado de R$ 20 milhões, 
os recursos serão destina-
dos à execução de 21 obras, 
sendo 14 modernizações 
e reformas, cinco amplia-
ções e duas novas constru-
ções. As intervenções con-

templarão Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs) e Uni-
dades de Saúde da Famí-
lia (USFs), com o objetivo 
de ampliar a capacidade 
de atendimento e oferecer 
mais conforto, segurança 
e qualidade aos usuários 
e profissionais.

Durante a reunião, as 
equipes alinharam as eta-
pas técnicas e administra-
tivas necessárias para ga-
rantir agilidade na trami-
tação dos projetos e efi-
ciência na aplicação dos 
recursos.

forme o edital da Concor-
rência Eletrônica 001/2025 
e seus anexos.

O processo administra-
tivo determina ainda a pu-
blicação oficial do proce-
dimento, etapa necessá-

ria para a formalização da 
contratação.

SAÚDE EM OBRAS
Com foco no fortaleci-

mento da infraestrutura 
da saúde pública, as secre-

tarias de Saúde e de Obras 
de Sumaré promoveram 
nesta semana uma reu-
nião de trabalho para ali-
nhar as ações que viabili-
zarão a execução dos recur-
sos do FIIS (Fundo de In-

vestimento em Infraestru-
tura Social). O investimen-
to de aproximadamente R$ 
20 milhões será destinado a 
reformas, ampliações e no-
vas construções em Unida-
des de Saúde do município.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Pacote inclui 
14 modernizações 
e reformas, cinco 

ampliações e duas 
novas construções


